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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
PT deve se aliar a partidos que 
votaram pela saída de Dilma

Folha de S.Paulo (SP): 
Acordo de leniência trava 
investigações da Lava Jato

Valor Econômico (sp): 
Trump evita surpresas no 
Fed e escolhe Powell

O Globo (rj): 
Políticos se valem de decisão 
do STF e retomam mandatos 

Zero Hora (rs): 
Centrão é barreira para Temer 
aprovar reforma na Câmara  

Diário Catarinense (sc): 
Centrão cria obstáculo para Temer 
aprovar a reforma da Previdência

A tarde (ba): 
Cresce desigualdade entre 
homens e mulheres no país

Jornal do Commercio (pe): 
Pequenas empresas
mais endividadas

The New York Times (eua): 
Plano republicano apresenta corte 
permanente de imposto corporativo

The Wall Street Journal (eua):
Republicanos apoiam grande
corte de impostos empresariais

Financial Times (ru): 
BoE eleva juro pela primeira vez em 
uma década e sinaliza novas altas

El País (ESP): 
Junqueras é preso; mandado 
de prisão contra Puigdemont

Ministra desiste de pedir 
salário de R$ 61,4 mil

AMANDA PEROBELLI

PT deve se aliar a 
partidos que votaram 
pela saída de Dilma

Presidente estadual do PT, o ex-prefeito de São Ber-
nardo e ex-ministro do Trabalho Luiz Marinho diz, 
em entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo, que o par-
tido tem de rever a proibição de alianças com siglas que 
apoiaram o impeachment de Dilma Rousseff para ir às 
urnas em 2018. “Temos de recuperar bases. A maioria do 
povo brasileiro também apoiou o impeachment, e nós 
queremos recuperar a maioria do povo brasileiro.” Ele 
acredita que o PT deve “fortalecer a bancada federal”, o 
que passaria por um “processo de convencimento” para 
que Eduardo Suplicy abra mão de uma eventual candi-

datura ao Senado em prol do ex-prefeito Fernando Haddad. Pré-candidato ao go-
verno do Estado, Marinho afirma que o desafio do PT é recuperar o eleitor que dei-
xou de votar no partido, mas “que não foi para o lado de lá”. 

“Sim, sou presidenciável”, 
diz Meirelles em entrevista

O ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, voltou a se colocar na disputa 
ao Planalto: “Sim, sou presidenciável”, 
disse, em entrevista à revista Veja. Esta 
foi a segunda vez nesta semana em que 
Meirelles avalia ser candidato à sucessão 
presidencial em 2018. O ministro tam-
bém declarou considerar que o cenário 
é “favorável, sim” a um candidato com o 
perfil dele. Questionado se  vai disputar, 
Meirelles afirmou que essa é uma ques-
tão de “oportunidade e destino” e que 
prefere vê-la com “realismo”.

Após críticas, a ministra dos Direitos 
Humanos, Luislinda Valois, arquivou pe-
dido de acúmulo de salários de ministra 
e desembargadora aposentada, que lhe 
renderia R$ 61,4 mil mensais. Ela argu-
mentava que, por causa do teto consti-
tucional, só fica com R$ 33,7 mil, situação 
que “se assemelha a trabalho escravo”. O 
caso foi revelado pela Coluna do Estadão, 
do jornal O Estado de S.Paulo.  Em entre-
vista, a ministra disse que é seu direito re-
ceber o total porque o cargo impõe cus-
tos como “se vestir com dignidade”. 

  BCB.  O diretor de 
Assuntos Internacio-
nais e de Gestão de 
Riscos Corporativos 
do Banco Central, 
Tiago Couto Berriel, 
tem reunião com An-
drei Spacov, sócio da 
Gávea Investimen-
tos, no Rio. À tarde, 
Berriel se encontra 
com investidores 

liderados pela ARX 
Investimentos. 
​   Doria. O prefeito 
de São Paulo, João 
Doria, discute projeto 
de requalificação das 
pontes nas marginais 
Pinheiro e Tietê com 
secretários das pre-
feituras regionais.  
  EUA. O Departa-

mento do Trabalho 

dos EUA divulga o 
número de vagas 
criadas em outubro. 
Já o Departamento 
do Comércio publica 
a Balança Comercial 
de setembro.  
  Balanços.  O 

Banco ABC Brasil e 
a construtora PDG 
divulgam seus resul-
tados.
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   MERCADO FINANCEIRO

Após quase quatro anos em queda pra-
ticamente ininterrupta - houve apenas 
um respiro, com alta de 0,4% no segundo 
trimestre do ano passado -, os investi-
mentos devem começar agora a deixar 
o fundo do poço. A projeção é que a taxa 
de investimentos na economia tenha 
fechado o terceiro trimestre deste ano 
com crescimento de até 1,6%. Mas, se-
gundo especialistas, ainda vai demorar 
muito tempo para se recuperar o que foi 
perdido nesse período: em quatro anos, a 

taxa de investimentos em relação ao PIB 
caiu de 21,1% para os atuais 15,5%.

Rodolfo Margato, economista do San-
tander, por exemplo, projeta que os in-
vestimentos tenham crescido 1% no 
terceiro trimestre e devem ganhar mais 
ritmo no próximo ano, quando devem 
avançar 6%. Já o economista José Ro-
naldo de Souza Júnior, coordenador de 
Estudos de Conjuntura do Ipea, disse 
que os investimentos em máquinas es-
tão crescendo de forma consistente.

A indicação de um nome mais favo-
rável a estímulos monetários para a 
presidência do Federal Reserve (Fed, o 
banco central americano), Jerome Po-
well, não chegou a mudar significativa-
mente o ritmo de negócios nos Estados 
Unidos. Entretanto, a visão de que o es-
colhido pelo presidente Donald Trump 
deva interferir menos no sistema finan-
ceiro fez as ações dos bancos subirem 
e sustentaram as bolsas. O Dow Jones 
ganhou 0,35%, o S&P 500 subiu 0,02%, 
enquanto o Nasdaq, na contramão, caiu 
0,02% após esboçar uma reação no dia. 
Já no Brasil, o feriado de Finados deixou 
o mercado fechado na quinta-feira. 

O noticiário sobre o presidente indi-
cado do Fed teve pouco efeito sobre o 
dólar, que perdeu força em relação a 
algumas moedas. No fim da tarde, a 
divisa caía a 114,08 ienes, enquanto o 
euro avançava para US$ 1,1664. 

Já os juros dos Treasuries recua-
ram, com a percepção de que o ritmo 
de aperto monetário do Fed continuará. 
Além disso, a estimativa de dificuldade 
para aprovar a reforma tributária di-
vulgada pelos deputados republicanos 
influenciou o movimento baixista.  O 
gradualismo na elevação dos juros tam-
bém foi constatado em solo europeu, 
com o Banco da Inglaterra (BoE, na si-
gla em inglês) subindo o juro básico.

  INDICADORES

Advogado vai comandar banco 
central norte-americano

Quebrando uma tradição de décadas, 
o presidente Donald Trump anunciou 
ontem que não reconduzirá Janet Yellen 
ao comando do Federal Reserve (Fed, o 
banco central dos EUA), e a substituirá 
por Jerome Powell, um advogado mul-
timilionário de 64 anos que fez carreira 
no mercado financeiro e integra o conse-
lho de governadores da instituição desde 
2012. Apesar da troca, a expectativa do 
mercado é que Powell dê continuidade à 
política de normalização gradual da taxa 
de juros americana iniciada por Yellen.

Valor de mercado da Apple 
supera os US$ 900 bilhões

“Privatizar por necessidade de 
fazer caixa é ruim”, diz Nobel 

Bolsas sobem com nome 
de Powell para o Fed

A Apple superou a marca de US$ 900 
bilhões em valor de mercado ontem, após 
o fechamento do mercado, ao animar os 
investidores com sua previsão de receita 
para o primeiro trimestre do ano fiscal de 
2018. A empresa afirma que a receita para 
o período deve ficar entre US$ 84 bilhões 
e US$ 87 bilhões, acima das expectativas 
dos analistas. O valor é um termômetro 
da forte demanda pelo iPhone X, versão 
mais avançada do smartphone da marca, 
que chega às lojas hoje e deve ser bem re-
cebido nas compras de Natal. 

O britânico Oliver Hart, Nobel de Eco-
nomia em 2016 por suas colaborações à 
teoria dos contratos, diz ser “cético em 
uma privatização motivada pela neces-
sidade de caixa” do governo, como no 
caso da Eletrobras, e defende a elevação 
de impostos (e não o corte de gastos dos 
governo) como principal medida para 
redução de déficit fiscal.  Em entrevista ao 
jornal O Estado de S.Paulo, entretanto, o 
professor de Harvard reconhece que esta  
não é uma “posição popular”. 

Seus estudos apontam que privatiza-
ções podem não ser benéficas em alguns 
casos, como o de prisões de segurança 
máxima, porque os contratos firmados 
entre governo e empresa são incomple-
tos, apresentando lacunas que permitem 
às empresas reduzirem os investimentos 
em prol de lucro maior.

Investimentos dão primeiros passos

Acordo de leniência trava 
investigações da Lava Jato
O ministério da Transparência decidiu 
congelar, por dois anos, as investiga-
ções da Lava Jato envolvendo desvios 
praticados pela Engevix na Petrobras, 
revela a Folha de S.Paulo. A justifica-
tiva é de que a empresa propôs acordo 
de leniência (delação). A pasta diz 
que negociar leniência é investigar, 
mas documentos do TCU mostram que 
enquanto as apurações ficam paradas, 
a construtora não confessou ilícitos. 
A suspensão tem sido padrão e onze 
companhias estão na geladeira por 
causa de acordos. até agora, só a UTC 
Engenharia chegou a um termo. O Receio 
é de que os crimes prescrevam.  
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (31/10)

TBF (31/10)

Ibovespa (01/11)

Poupança Nova (03/11)

CDB pré 30 dias (01/11)

CDB pré 62 dias (01/11)

CDI acumulado mês (01/11)

CDI anualizado (01/11)

Dólar Comercial (01/11)

Dólar Turismo (01/11)

Euro Turismo (01/11)

Dólar Papel SP (01/11)

R$ 937,00 

0,16%

0,20%

0,22%

0,0000%

0,5610%

  -0,65%; vol. R$ 9,907 bi

0,500%

0,07168/0,07178

0,06994/0,07001

0,03%

7,39%

R$ 3,2626/R$ 3,2631

R$ 3,2400/R$ 3,4070

R$ 3,7430/R$ 3,9370

R$ 3,3400/R$ 3,4400
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“Nada de mais”, diz Gilmar 
sobre “ameaça” a Bretas

O ministro do Supremo Tribunal 
Federal Gilmar Mendes disse ontem 
que o diálogo entre o ex-governador 
do Rio Sérgio Cabral (PMDB) e o juiz 
federal Marcelo Bretas, responsável 
pela Lava Jato no Rio, não teve “nada 
de mais”. “Eu vi o vídeo (do depoi-
mento de Cabral), examinei todas as 
questões e não me convenci disso (de 
ameaça a Bretas). É um diálogo talvez 
um pouco ríspido entre o ex-governa-
dor e o juiz, mas nada de mais”, afir-
mou durante evento em Lisboa.  

Nesta semana, Mendes suspendeu 
a transferência de Cabral para um 
presídio de segurança máxima em 
Campo Grande (MS). Bretas havia de-
terminado a remoção após audiência 
na qual o ex-governador disse que a fa-
mília do magistrado vende bijuterias, 
que foi interpretado como ameaça. 

Decisão favorável a AÉcio abre 
brecha para políticos condenados
Após a decisão do STF que devolveu o 
mandato do senador Aécio Neves (PSDB), 
um efeito cascata em Assembleias esta-
duais e Câmaras municipais foi desen-
cadeado pelo País, segundo o jornal 
O Globo. A decisão do Supremo estabe-
leceu que medidas cautelares contra 
parlamentares precisam do aval do 
Congresso. Em ao menos três casos, 
políticos já retomaram os mandatos 
por decisões locais. Um deles, o deputa-
do estadual Gilmar Fabris (PSD-MT) teve 
sua prisão preventiva revogada pela 
Assembleia. Ele foi filmado recebendo 
propina de R$ 50 mil e condenado por 
obstrução à Justiça por Luiz Fux (STF). 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Oito líderes separatistas que integra-
vam o governo catalão destituído por 
Madri foram presos ontem após solici-
tação do Ministério Público espanhol, 
sob acusação de praticar os crimes de 
rebelião e desvio de verbas públicas. O 
pedido de detenção contra o governa-
dor deposto da Catalunha, Carles Puig-
demont, deve ser formalizado hoje, de 
acordo com o jornal ‘El Periódico’. Se-
gundo o advogado do líder, a ordem já te-
ria sido emitida.

Inicialmente, o pedido do MP contra 
o ex-governador resultou apenas na pri-
são dos outros oito secessionistas, in-
cluindo Oriol Junqueras, vice-governa-
dor deposto e atual líder das pesquisas 
eleitorais. Mais tarde, porém, uma juíza 
aceitou também o pedido contra Puigde-
mont, segundo o advogado Paul Bekaert, 
contratado pelo líder separatista.

Raquel Dodge defende manutenção 
de prisão após 2ª instância pelo STF

A procuradora-geral da República, 
Raquel Dodge, defendeu que o Su-
premo Tribunal Federal (STF) mante-
nha a decisão que prevê o cumprimento 
da pena para condenados em segunda 
instância. Para ela, caso a Corte decida 
rever o tema, poderia haver o risco da 
perda de credibilidade das instituições. 

“Nossa agenda mais recente deve in-
cluir a luta pelo fim da impunidade. Para 
isso, é necessário defender no Supremo 
Tribunal Federal o início da execução da 
pena quando esgotado o duplo grau de 
jurisdição”, disse anteontem durante 
evento em Porto de Galinhas (PE). 

Em outubro do ano passado, o Su-
premo decidiu que é constitucional a 
execução da pena após a segunda ins-
tância, mas ministros como Gilmar 
Mendes e Celso de Mello já indicaram 
que a Corte pode rever a decisão. 

internacional

Miller orientou gravação, diz 
advogado em depoimento

O advogado Rodrigo Tacla Duran disse, 
no sábado passado, em depoimento na 
CPI da JBS, que participou de uma reu-
nião com integrantes da força-tarefa da 
Operação Lava Jato, em Curitiba, na qual 
o ex-procurador Marcello Miller pediu a 
ele que gravasse uma conversa com ad-
vogados da Odebrecht.

Procuradora quer que 
Aloysio explique repasse

May troca ministro da Defesa 
após escândalo de assédio

Oito líderes catalães são presos; 
Puigdemont pode ser o próximo

Maduro ordena revisão de toda 
a dívida externa da Venezuela

A procuradora-geral da República, 
Raquel Dodge, quer ouvir novamente 
o ministro das Relações Exteriores, 
Aloysio Nunes (PSDB), nas investiga-
ções sobre um suposto repasse de R$ 
500 mil da Odebrecht para a sua cam-
panha eleitoral ao Senado em 2010, 
que ela chamou de “incontroverso”.

A primeira-ministra do Reino Unido, 
Theresa May, nomeou ontem Gavin 
Williamson como ministro da Defesa. O 
anterior, Michael Fallon, caiu após um es-
cândalo de assédio sexual. Em um jantar 
em 2002, Fallon teria “resvalado a mão” 
repetidas vezes no joelho da jornalista 
Julia Hartley-Brewer. Michael Fallon de-
clarou à BBC que seu comportamento 
“talvez não tenha estado à altura”. 

O presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, decidiu ontem refinanciar e re-
estruturar “todos os pagamentos exter-
nos” do país a partir de hoje. Maduro as-
segurou que vai pagar o US$ 1,1 bilhão de 
bônus da estatal Petróleos de Venezuela 
(PDVSA) que venceram ontem.  Em pro-
nunciamento em cadeia obrigatória de 
rádio e TV, o presidente acrescentou que 
vai decretar, a partir de sexta-feira, um 
refinanciamento e uma reestruturação 
da dívida externa e de todos os pagamen-
tos da Venezuela.

Agência Brasil
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GERAL

O ex-atleta Frankie Fredericks foi in-
terrogado ontem em um tribunal de Pa-
ris sobre a suspeita de compra de votos 
para o Rio sediar a Olimpíada de 2016. 
Ele está na mira da Justiça por ter rece-
bido US$ 299,3 mil (R$ 976,6 mil) em 2 
de outubro de 2009, mesmo dia em que 
o Comitê Olímpico Internacional anun-
ciou que os Jogos ocorreriam na cidade 
do Rio de Janeiro.

O lateral Fagner sofreu uma pancada 
no tornozelo direito no treino de ontem 
e, por isso, sua presença no jogo com o 
Palmeiras ainda é incerta. O substituto 
no treinamento foi Léo Príncipe. O lance 
aconteceu logo no início do treino, em 
uma dividida com Giovanni Augusto. 

Obra viária mais cara de SP, Rodoanel 
concluída deve custar R$ 26 bilhões

ESPORTES

Dois corpos carbonizados são achados em carros no Morumbi

Governo amplia comitiva do 
clima e gastará R$ 500 mil

Em meio à crise econômica e diante do 
risco de ter um orçamento ainda mais re-
duzido no ano que vem, o Ministério do 
Meio Ambiente ampliou a comitiva que 
vai para a Conferência do Clima (COP) 
da Organização das Nações Unidas e vai 
desembolsar cerca de R$ 500 mil para 
levar 29 servidores para Bonn, na Ale-
manha. A COP começa na segunda-feira 
e vai até o dia 17.

O numero é quase o triplo da que foi 
à Conferência de Paris, em 2015, a mais 
importante dos últimos anos sobre mu-
danças climáticas e onde foi fechado o   
Acordo de Paris. O jornal O Estado de 
S.Paulo apurou que a quantidade de pes-
soas chegou a provocar um mal-estar en-
tre funcionários. Em nota, o ministério 
disse que o número de servidores é por 
causa do Espaço Brasil, uma espécie de 
estande no evento. 

Fredericks é interrogado sobre 
compra de votos para o Rio

Fagner se machuca no treino
e pode perder o clássico

Corinthians prepara treino 
aberto para melhorar clima

Depois dos protestos da torcida na se-
mana passada, quando os muros do Par-
que São Jorge foram pichados com as fra-
ses “Acabou a paz” e “Ou joga por amor 
ou por terror”, a diretoria quer garantir 
o apoio ao time no clássico de domingo 
com o Palmeiras. Por isso, estuda a reali-
zação de um treino aberto, amanhã pela 
manhã, na Arena Corinthians. O objetivo 
é criar um clima positivo para que o time 
consiga conter a crise. A intenção é dar 
uma injeção de ânimo para o grupo, que 
está abalado com a queda de rendimento 
e a aproximação dos rivais. No início do 
segundo turno, a diferença do líder para 
o Palmeiras era de 17 pontos; hoje, caiu 
para cinco.

Diante dessa tensão, o Palmeiras es-
tuda um esquema especial de segu-
rança para o clássico. A ideia é aumen-
tar o número de profissionais ao lado da 
delegação na Arena Corinthians. Nos 
grandes jogos, o número fica entre 15 e 
20; domingo, será entre 25 e 30.

Perto do período das chuvas, Doria 
gastou 21% da verba antienchente 
Às vésperas do período de chuvas, 
o prefeito de São Paulo, João Doria 
gastou somente 21% da verba antien-
chente disponível, aponta a Folha 
de S.Paulo. Do total de R$ 837 milhões 
previstos para drenagem em São 
Paulo, somente R$ 172 milhões foram 
usados. Entre as principais áreas 
da administração, esta é a que tem 
maior porcentual de verba congela-
da. De acordo com a prefeitura, boa 
parte desse valor se refere a repas-
ses federais para obras do PAC, que 
estariam parados por pendências 
da administração anterior, além da 
falta de repasses de Brasília. 
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Em menos de 24 horas, dois corpos 
foram encontrados carbonizados den-
tro de veículos em chamas no distrito 
do Morumbi, na zona sul de São Paulo. 
Os casos ocorreram nas madrugadas de 
ontem e de anteontem, a uma distância 
de cerca de um quilômetro entre eles.O 

mais recente, na madrugada de ontem, 
foi na Rua Leonor Quadros, na Vila Tra-
montano, e o outro na madrugada ante-
rior na Rua Ribeiro Lisboa, na Fazenda 
Morumbi.  O caso segue em investiga-
ção. Nenhum familiar apareceu para 
identificar o corpo. 

Quando o então governador de São 
Paulo, Mário Covas (PSDB), lançou o 
edital do primeiro trecho do Rodoa-
nel, em janeiro de 1998, a previsão era 
entregar todo o anel viário em oito anos 
ao custo de R$ 9,9 bilhões, em valores 
atualizados. Prestes a completar duas 
décadas, a construção dos 177 quilô-
metros projetados para interligar as 
rodovias que chegam à capital paulista 
deve ser concluída em agosto de 2018 
pelo valor de R$ 26 bilhões e se tornou a 
estrada mais cara da história do Estado.  
De acordo com o governo, desaporpri-
ações e leis ambientais fizeram o preço 

da obra subir.  
Para o engenheiro Horário Figueira, 

mestre em Transportes pela Univer-
sidade de São Paulo (USP), a baixa de-
manda e o alto custo colocam em xeque 
a eficácia do trecho norte. 

WERTHER SANTANA/ESTADÃO conteúdo
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